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Como usar este guia

O conjunto de normas que rege a auditoria independente no Brasil recebe,
de tempos em tempos, revisões que aproximam o padrão nacional do
padrão internacional. Para quem observa de fora, parece burocracia técnica:
numeração de norma, texto revisado, data de vigência. Este guia parte de
outra leitura: cada revisão move, na prática, a régua de qualidade que
separa uma auditoria robusta de uma auditoria apenas formal.

A tese cabe em uma frase de decisão. Convergência não é um evento único
do passado, é um processo contínuo, e ele cobra dos auditores e das
companhias auditadas exatamente aquilo que dá credibilidade a uma
demonstração financeira, que é evidência suficiente, documentação
adequada e ceticismo profissional aplicado onde o julgamento é maior.
Este guia é voltado tanto para o auditor quanto, sobretudo, para a
companhia que quer chegar preparada.

1
R É G UA  Q U E  S O B E  A  CA DA
R EVI S ÃO

3
F R E N T E S :  R I S CO,  E ST I M AT IVA ,
D O C U M E N TAÇÃO

4
I T E N S  Q U E  A  CO M PA N H I A  D EVE
T E R  PR O N TO S

O  Q U E  E S T E  G U I A  E N T R E G A

Cada seção fecha com algo aplicável. O eixo das revisões recentes, um exemplo numérico
calculado de materialidade e de sensibilidade de estimativa, o que a régua mais alta cobra
da companhia, a lógica da gestão da qualidade da firma, uma tabela de erros com correção
e um checklist de preparação para a auditoria. Os valores dos exemplos são ilustrativos e
calculados.

L I M I T E  D E S T E  M A T E R I A L

Material técnico de caráter informativo. Não é opinião de auditoria, parecer legal nem
recomendação. A aplicação das normas de auditoria depende das circunstâncias de cada
trabalho e de julgamento profissional. Trate os exemplos como ilustração de método, não
como gabarito para um caso concreto.

Como ler. O CFO e o controller ganham tempo na Parte 1, que explica por
que a régua sobe e o que é ceticismo. A Parte 2 traz o que a régua mais alta
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cobra da companhia, com o exemplo calculado. A Parte 3 trata da gestão
da qualidade e do que o auditor pede, e a Parte 4 traz erros, checklist,
perguntas frequentes e glossário.
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Convergência é processo, não evento

Há um mal-entendido comum de que a adoção do padrão internacional de
auditoria foi um acontecimento único, resolvido há anos. Não foi. O padrão
internacional evolui, e o padrão brasileiro acompanha por meio de revisões
sucessivas. Cada revisão ajusta uma norma específica: como avaliar risco,
como examinar estimativas, como tratar informação de outras fontes, como
documentar. O efeito acumulado é uma régua que sobe de forma
constante.

Para a companhia auditada, isso tem uma consequência que às vezes
passa despercebida. A auditoria de hoje não é a auditoria de cinco anos
atrás. O auditor pede mais evidência, questiona mais premissas e
documenta mais. Não porque ficou mais desconfiado por conta própria,
mas porque a norma passou a exigir isso. Entender que a régua é móvel
ajuda a companhia a se preparar em vez de se surpreender.

O  Q U E  I S S O  S I G N I F I C A  P A R A  Q U E M  C O N T R A T A  A  A U D I T O R I A

Escolher o auditor não é escolher um carimbo, é escolher um sistema de qualidade que
responderá pela credibilidade da sua informação diante de bancos, investidores e
reguladores. A régua mais alta favorece a companhia bem organizada e expõe a que trata a
auditoria como evento de última hora. A diferença aparece no relatório e na fricção do
processo.
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O eixo das revisões: risco e
julgamento

Quando se olha o conjunto das revisões recentes, um fio condutor aparece:
elas empurram a auditoria para onde o risco e o julgamento são maiores.

Avaliação de risco mais robusta. A norma pede que o auditor entenda a
fundo o negócio, o ambiente e os controles antes de decidir o que testar e
como. A ideia é simples e poderosa: concentrar o esforço onde a
demonstração tem maior chance de estar materialmente distorcida, em
vez de distribuir teste de forma uniforme e cega.

Exame de estimativas com mais profundidade. Estimativas contábeis,
como recuperabilidade de ativos, perdas esperadas e valor justo, são o
terreno onde mais mora o julgamento e, portanto, o risco. As revisões
elevaram a exigência sobre como o auditor testa a premissa, o método e os
dados que sustentam uma estimativa, e não apenas o número que chega
ao balanço.

Documentação como prova do trabalho. O padrão reforça que o que não
está documentado, para fins de auditoria, não foi feito. Registrar o que foi
examinado, por quem, com que evidência e com que conclusão deixou de
ser formalidade e passou a ser parte do próprio trabalho.
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O ceticismo profissional na prática

O padrão reforça que o auditor deve manter uma postura de
questionamento, atento a evidências que contradigam o que a
administração afirma. Ceticismo não é hostilidade: é a recusa a aceitar uma
explicação sem lastro, sobretudo em áreas de estimativa e de partes
relacionadas.

C O M O  O  C E T I C I S M O  A P A R E C E  N O  T R A B A L H O

1. A explicação da administração é confrontada com evidência independente, não apenas
registrada.

2. Premissas favoráveis ao resultado recebem exame mais atento, não menos.

3. Evidência que contradiz a tese inicial é buscada de forma ativa, não evitada.

4. A ausência de resposta a uma pergunta relevante é tratada como achado, não como
detalhe.

Para a companhia, o ceticismo do auditor não é um obstáculo: é o que dá
valor ao relatório. Um parecer emitido sem exame crítico não protege
ninguém. O que protege a administração, o conselho e o investidor é
justamente a auditoria que perguntou o que precisava ser perguntado.
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Estimativas com premissa
documentada

Há uma leitura equivocada de que normas de auditoria são assunto só do
auditor. Não são. Quanto mais alta a régua do exame, mais exigente ele fica
sobre a informação que recebe, e essa informação é produzida pela
companhia.

A companhia bem preparada chega à auditoria com estimativas capazes
de explicar por que a taxa, a hipótese ou a projeção é aquela e não outra.
Uma provisão para perda esperada, uma taxa de desconto, uma projeção
de recuperabilidade: cada uma dessas estimativas precisa de uma
memória que descreva o método, os dados e o racional. Estimativa sem
memória é opinião, e opinião sem lastro é exatamente o que o auditor testa
e, se não encontra suporte, questiona.
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Controles que deixam trilha

Número sem processo por trás é número sem rastreabilidade, e
rastreabilidade é o que o auditor testa. Controles internos que deixam trilha
permitem responder à pergunta central do exame: que processo produziu
este número?

Um controle que funciona mas não deixa evidência de que funcionou é,
para fins de auditoria, um controle que não pode ser testado. A companhia
que desenha seus controles pensando na trilha que eles produzem, e não
apenas no resultado que entregam, transforma a auditoria de um
interrogatório em uma conferência de evidência já existente.
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Exemplo numérico completo

O exemplo ilustra por que a régua sobre estimativas importa tanto. Todos
os valores são ilustrativos e calculados.

P R E M I S S A S  D O  E X E M P L O

Lucro antes dos impostos usado como referência: R$ 20.000.000. Materialidade definida
em 5 por cento da referência. Materialidade de execução em 75 por cento da materialidade.
Limite do que é claramente trivial em 5 por cento da materialidade. Carteira de crédito de
R$ 500.000.000, com perda esperada calculada por exposição multiplicada por
probabilidade de inadimplência e por perda dado o descumprimento de 45 por cento.

A materialidade é 5 por cento de R$ 20.000.000, ou seja, R$ 1.000.000. A
materialidade de execução é 75 por cento disso, R$ 750.000. O limite do
claramente trivial é 5 por cento da materialidade, R$ 50.000. Esses três
números orientam a extensão dos testes e o que precisa ser corrigido.

Agora a sensibilidade de uma estimativa. Com probabilidade de
inadimplência de 2,0 por cento, a perda esperada da carteira é R$
500.000.000 multiplicado por 2,0 por cento e por 45 por cento, ou seja, R$
4.500.000. Se a premissa sobe para 2,5 por cento, a perda esperada passa a
R$ 5.625.000.

PREMISSA DE INADIMPLÊNCIA PERDA ESPERADA CALCULADA EM R$

2,0 por cento 4.500.000

2,5 por cento 5.625.000

Diferença 1.125.000

A diferença entre as duas premissas é de R$ 1.125.000, acima da
materialidade de R$ 1.000.000. Ou seja, uma variação de meio ponto
percentual em uma única premissa produz um efeito superior à
materialidade das demonstrações. É por isso que a régua mais alta exige
testar a premissa, o método e os dados, e não apenas o número final: a
premissa, sozinha, decide se a demonstração está ou não materialmente
correta.
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Partes relacionadas e áreas de
julgamento

Partes relacionadas são uma das áreas onde o ceticismo profissional mais
se aplica, porque as transações podem não ter as condições de mercado
que teriam entre partes independentes, e porque nem sempre estão
completamente identificadas.

A companhia preparada mantém um mapa atualizado de todas as partes
relacionadas e das transações com elas, com as condições e a
fundamentação. A pergunta que o auditor fará é direta: todas as transações
com partes relacionadas foram identificadas e divulgadas? Uma resposta
incompleta abre risco de distorção e de divulgação inadequada, além de
elevar a percepção de risco de todo o trabalho.
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A gestão da qualidade da firma

A elevação da régua não recai apenas sobre cada trabalho isolado. Ela recai
sobre a firma de auditoria como sistema. O padrão de gestão da qualidade
cobra que a firma identifique seus próprios riscos de qualidade, desenhe
respostas, monitore os trabalhos e corrija deficiências de forma estruturada.

Em outras palavras, qualidade deixa de ser o zelo do sócio ou o esforço de
uma equipe específica e passa a ser um sistema auditável, com objetivos,
respostas e evidência de funcionamento. Para o mercado, isso é uma boa
notícia: a confiabilidade de uma auditoria não depende apenas de quem,
por acaso, executou o trabalho, e sim de um sistema desenhado para
produzir qualidade de forma consistente.
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O que o auditor vai pedir

A companhia que sabe o que será pedido chega ao trabalho com a
evidência pronta.

O AUDITOR
EXAMINA

O QUE ELE PEDE RISCO SE AUSENTE

Estimativas
contábeis

Memória de premissa, método e
dados

Fricção sobre estimativas, possível ressalva

Controles internos Evidência de que o controle operou Baixa rastreabilidade, achados de
deficiência

Áreas de
julgamento

Lastro documentado da conclusão Limitação de escopo, retrabalho no
fechamento

Partes relacionadas Mapa completo de transações e
condições

Divulgação incompleta, risco de distorção
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A auditoria que agrega valor entra
cedo

A auditoria que chega no fim, apenas para carimbar, não consegue avaliar a
fundo estimativas, controles e julgamentos. A que agrega valor entra cedo,
entende o negócio, testa os controles ao longo do exercício e ajuda a
companhia a documentar o que precisa ser documentado antes que o
número vire demonstração.

Para a companhia, o envolvimento antecipado transforma a régua mais alta
em vantagem. Em vez de descobrir no fechamento que faltou evidência,
ela constrói a evidência no ritmo do exercício, e o fechamento vira
conferência, não corrida.
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Papéis na preparação para a auditoria

ATIVIDADE CONTROLADORIA
ÁREAS DE
NEGÓCIO

AUDITORIA
INTERNA

ALTA
ADMINISTRAÇÃO

Documentar estimativas relevantes Executa Apoia Revisa Aprova

Manter trilha dos controles Apoia Executa Monitora Responde

Mapear partes relacionadas Executa Apoia Revisa Aprova

Organizar evidência para o auditor Executa Apoia Apoia Monitora
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Erros frequentes e correção

ERRO CONSEQUÊNCIA CORREÇÃO

Tratar normas de auditoria
como assunto só do auditor

Companhia despreparada,
fricção no exame

Entender o que a régua cobra e
preparar a informação

Manter estimativas sem
memória de cálculo

Estimativa questionada,
possível ressalva

Documentar premissa, método e dados
de cada estimativa relevante

Controles que operam sem
deixar trilha

Baixa rastreabilidade,
achados de deficiência

Desenhar controles que produzam
evidência do seu funcionamento

Mapa incompleto de partes
relacionadas

Divulgação inadequada, risco
de distorção

Manter mapa atualizado de partes e
transações

Envolver a auditoria só no
fechamento

Retrabalho e corrida de
última hora

Antecipar o envolvimento ao longo do
exercício
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Checklist de preparação

As estimativas relevantes têm memória de premissa, método e dados

Os controles internos deixam trilha do seu funcionamento

O mapa de partes relacionadas está completo e atualizado

As áreas de julgamento têm lastro documentado

A companhia entende onde o auditor concentrará o exame

A evidência das áreas de risco está organizada antes do fechamento

As premissas de maior sensibilidade foram testadas internamente

O envolvimento da auditoria está previsto ao longo do exercício, não só no fim
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Perguntas frequentes

A adoção do padrão internacional de auditoria não foi concluída há
anos?

A adoção inicial ocorreu, mas o padrão internacional evolui e o padrão
brasileiro acompanha por meio de revisões sucessivas. Convergência é um
processo contínuo, não um evento único. Por isso a régua de qualidade
sobe de forma constante, revisão após revisão.

O que muda, na prática, quando uma norma de auditoria é revisada?

Muda o que se espera do trabalho: como avaliar risco, como examinar
estimativas, como documentar e como tratar evidência. O auditor passa a
pedir mais fundamento e a concentrar o exame onde o risco é maior. Para a
companhia, isso costuma significar mais perguntas e mais exigência sobre
a informação prestada.

Normas de auditoria são assunto só do auditor?

Não. Quanto mais alta a régua do exame, mais exigente ele fica sobre a
informação que a companhia produz. Estimativas com premissa
documentada, controles que deixam trilha e áreas de julgamento com
evidência passam a ser condição para que a auditoria transcorra sem
ressalvas ou limitações.

O que é ceticismo profissional?

É a postura de questionamento que o auditor deve manter, atento a
evidências que contradigam o que a administração afirma, especialmente
em áreas de estimativa e de partes relacionadas. Não é hostilidade, e sim a
recusa a aceitar explicações sem lastro. As revisões recentes reforçaram
essa exigência de forma explícita.

O que é a gestão da qualidade da firma de auditoria?

É o sistema pelo qual a firma identifica seus riscos de qualidade, desenha
respostas, monitora os trabalhos e corrige deficiências de forma
estruturada. Ele torna a qualidade um resultado do sistema, e não apenas
do zelo de uma equipe específica, o que aumenta a confiabilidade da
auditoria para o mercado.

Como uma companhia pode se preparar para a régua mais alta?

Tratando a auditoria como prestação de contas contínua, e não como
evento anual de última hora. Isso significa documentar estimativas ao
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longo do exercício, manter controles internos que produzam trilha e
sustentar as áreas de julgamento com evidência. A companhia bem
preparada transforma a régua mais alta em vantagem de credibilidade.

Este guia trata de alguma firma ou companhia específica?

Não. O conteúdo trata do tema técnico, sem referência a qualquer firma,
companhia ou caso nominal. Os exemplos são anonimizados, ilustrativos e
calculados.
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Glossário, base normativa e conteúdo
relacionado

Glossário. Convergência: processo de aproximação do padrão nacional ao
padrão internacional por revisões sucessivas. Materialidade: magnitude a
partir da qual uma distorção pode influenciar a decisão do usuário da
demonstração. Materialidade de execução: valor abaixo da materialidade
usado para planejar a extensão dos testes. Ceticismo profissional: postura
de questionamento e atenção a evidência contraditória. Estimativa
contábil: valor que depende de premissa e julgamento, como perda
esperada e valor justo. Gestão da qualidade: sistema da firma para
identificar riscos de qualidade, responder e monitorar.

Base normativa. As normas brasileiras de auditoria, na sigla NBC TA,
convergem com o padrão internacional e são revisadas de forma contínua.
Entre as frentes das revisões recentes estão a avaliação de risco de
distorção relevante, na linha da NBC TA 315, e o exame de estimativas
contábeis, na linha da NBC TA 540. A gestão da qualidade das firmas apoia-
se nas NBC PA 01 e NBC PA 02. As referências descrevem o conteúdo das
normas vigentes na data de publicação, sem citação de itens quando não
há certeza sobre o número.

Conteúdo relacionado. Outros guias e artigos técnicos da MERC sobre
estimativas, controles internos, qualidade de auditoria e preparação para o
fechamento estão em www.mercgroup.com.br/insights. Para falar com a
equipe, use www.mercgroup.com.br/contato.
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Fale com a MERC
Auditoria independente, asseguração, consultoria contábil e
regulatória, tributário e transações para o mercado financeiro e para
companhias em crescimento. Se o tema deste guia toca o seu
fechamento, o seu comitê ou a sua próxima transação, comece por
uma conversa técnica.

S I T E www.mercgroup.com.br

F A L E  C O N O S C O www.mercgroup.com.br/contato

E - M A I L contato@mercgroup.com.br

T E L E F O N E +55 11 98196 1447

E N D E R E Ç O Av. Adolfo Pinheiro, 1001, Alto da Boa Vista, São Paulo SP

C O N T E Ú D O www.mercgroup.com.br/insights
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